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T A R J E T A 

S O C I A L 

55 A Y U D A N T E D E ' S, 
5 M A R I N A | 

55 Tras pasar sus vacaciones | 
•5 en L a Gomera r e g r e s ó d í a s ^ 
«• pasados de dicha isla, acom- 5 
S panado de su esposa, e l a y u - 5 
S! dante de M a r i n a , don A n a - | 
55 to l io Jerez Veguero. | 

£ OTROS V I A J E R O S | 
WB ^ 
S • Con su f a m i l i a hizo via]e | 
5S.-°a P a r í s d o ñ a P i l a r H e r n á n - | 
S dez, v iuda de M a t a l l a n a . | 
S — M a n c h ó a Buenos Aires | 
— don J u l i á n D o m í n g u e z B a - | 
g r re to . ^ 
55 —De L a Laguna l l egó la | 

s e ñ o r i t a Mar i ane l a Ar royo § 
S Camejo. . | 
55 — R e g r e s ó de l a cap i ta l de | 
3 l a p rov inc ia d o ñ a Carmen $ 
5 Dolores Paz de Espino. § 
S —Con su esposa hizo v i a - | 
55 Jé a G r a n Canaria don M a - | 
•£ r i ano López G o n z á l e z . | 

E P R O X I M A B O D A | 
55o * 
«~ E n l a capi l la " L e F o y e r " | 
3 ¡ de l a ciudad francesa de 5 
5 ¡ Chateauneuf de Galaure, | 
55 c o n t r a e r á n m a t r i m o n i o en l a § 
55 pr imera quincena del ac tual § 
55 mes de enero, l a s e ñ o r i t a de 5 
55 dicha nacional idad Odi le | 
5 Malzieu, con nuestro paisano § 
5 don. Francisco M a t a l l a n a § 
55 H e r n á n d e z . 5 

E L D I R E C T O R y A C T O R C I N E M A T O G R A F I C O P E T E R U S T I N O V 

P R O Y E C T A R O D A R U N A P E L I C U L A E N L A N Z A R O T E 

Vendrá en febrero para efectuar 
los estudios iniciales 

— Existen varios e impor tan tes testimonios en . cuanto a l 
valor que t ienen los escenarios naturales, de Lanzarote pa­
r a el rodaje de exteriores de p e l í c u l a s de iargometraje, so­
bre todo en color, debido a l a or ig inal idad y d i vers i f icac ión 
de sus paisajes, s in duda de extraordinar io efecto para e l 
espectador. 

A q u i se h a n f i lmado pe­
l í cu l a s de productoras nacio­
nales y extranjeras, como 
"Hace u n m i l l ó n de a ñ o s " , 
en l a que se c o n s a g r ó l a ar -
chifamosa Raquel W e 1 c h ; 
" L a route de Sa l ine" j con la 
i n t e r v e n c i ó n de u n a ( R i t a 
H a y w o r t h ; " L a isla del teso­

r o " , protagonizada por Ornar 
Shar i f f ; " M á s b o n i t a que n i n ­
guna" , cuya protagonista fue 
Rocío D ú r c a l ; " T i m a n í a y a " , 
etc., a s í como dos coproduc­
ciones — h i s p a n o - í r a n c e s a e 
hispano-alemana—, s in con­
t a r los telefi lmes pa ra l a te ­
levisión francesa y alemana, 
y numerosos reportajes dedi­
cados a Lanzaro te po r Tele­
visión E s p a ñ o l a , algunos, i n ­

cluso, con premios ex t raor ­
dinarios, rodados por equipos 
llegados con t a l f i n desde 
M a d r i d . 
POR R E C O M E N D A C I O N 
D E O M A R S H A R I F F 

Decimos todo esto porque, 
s e g ú n nos i n f o r m a una per­
sona relacionada con el t u ­
r i smo l a n z a r o t e ñ o , en el p r ó ­
x imo mes^de febrero nos v i ­
s i t a r á el po l i f acé t i co h o m -

, bre del mundo del celuloide 
Peter Ust inov, nacido en I n ­
glaterra, ¿ e padre ruso, que 
no es sólo u n formidable ac­
tor sino t a m b i é n director de 
cine, guionista y escritor, cu­
ya labor en estas m u y diver­
sas facetas es lo suficiente­
mente conocida para que no - . 
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M A R I O N E T A S 

A c a r g o d e M . M e r o ñ ó 

Jueves, 17 y Viernes, 18 de enero 

A las 7 de la tarde 

MUSEO CANARIO 

Entrada libré 

C o l e g i o d e A r q u i t e c t o s d e C a n a r i a s - D e l e g a c i ó n d e L a s P a l m a s 
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L A S E Ñ O R I T A M A R I A T E R E S A 

F E R N A N D E Z B E T A N C O R T 

CALTJMNA D E L C E N T R O ) 

D O N L U I S F A J A R D O H E R N A N D E Z * 

( E X P R O F E S O R ) . Y 

D O N J U A N P A R R I L L A F A J A R D O 

(PADRE D E L A L U M N O L U I S P A R R I L L A M E D I N A ) 

F A L L E C I D O S R E C I E N T E M E N T E EN L A I S L A 
D B L A N Z A R O T E 

E l claustro de profesores ; a lumnos del Ins t i t u to Nacional 
de Bachi l lera to de Ar rec i f e " B l a s Cabrera Fel ipe" , de l a Sec­
c i ó n Delegada y del Colegio L ib re Adoptado de H a r í a (Lanza-
r o t e ) , -

S U P L I C A N una o r a c i ó n por so eterno descanso, rogando su 
asistencia a l f une ra l que en sufragio de sus almas t e n d r á lugar 
M A S A N A viernes, d í a 18, a las N U E V E de la m a ñ a n a , en el 
nuevo templo pa r roqu ia l de Santa Coloma (Arrec i fe ) ; por cuyo 
favor les q u e d a r á n agradecidos. 

Arrecife de Lanzarote, IT de enero de 1974 

1 = 

sotros podamos agregar algo. 
S in embargo diremos que d i ­
r ig ió e i n t e r p r e t ó l a cé lebre 
p e l í c u l a " T o p a z " , rodada en 
Grecia, que se hizo bastante 
popular en todos sit ios; exac­
tamente l a que presentaba 
aquel robo realizado a t r a v é s 
de una claraboya abierta en 
una techumbre. 

Parece ser que es i n t i m o 

amigo del actor egipcio Ornar 
Shar i f f , y parece ser t a m b i é n 
que h a sido és te quien h a 
metido l a idea en l a cabeza 
a Peter, quien a e s t á su p r i ­
mera vis i ta a Lanzarote se 
d e d i c a r á a efectuar u n estu­
dio in i c i a l sobre l a pos ib i l i ­
dad de f i l m a r esa p e l í c u l a a 
l a que ya hemos hecho a l u ­
s ión . Por supuesto que U s t i -

nov v i s i t a r á e l chalet q u é eh 
el Oasis de Nazaret ha cons­
t ru ido Ornar Shar i f f , cuya 
fo tograf ia ofrecemos, y en l a 
que se puede observar l a sun­
tuosidad de l a v i l l a lanzar en­
tena del u l t r apopu la r actor 
c i n e m a t o g r á f i c o á r a b e . 

G U I L L E R M O T O P H A M È 

i F 
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Si chalet que el famoso actor cinematográfico egipcio posee en el Oasis Nazaret,en la villa 
lansaroteña de Teguise.— (Foto? AQV1LAR;) 

L A C U L T U R A E N L A N Z A R O T E , D E L O T O ' 

HA MUERTO LUIS FAJARDO HERNÁNDEZ 
M e cogió de sorpresa l a not ic ia , la t r i s ­

te no t i c i a de l a muerte de L u i s Fajardo 
H e r n á n d e z . N o q u e r í a creerlo hasta que 

- v i la esquela en el p e r i ó d i c o . I n m e d i a t a ­
mente pense, a t r a v é s del dolor que p r o ­
duce siempre la muer te de u n amigo, que 

. Lanzarote h a b í a perdido algo m u y es t i ­
mable y m u y dif íci l de sust i tuir , u n p i ­
la r f i r m e y a u t é n t i c o de l a c u l t u r a y del 
saber. Y a ú n m á s , mucho m á s a ú n por 
cuanto L u i s Fa j a rdo H e r n á n d e z p r o y e c t ó 
a su alrededor, en el c í r c u l o de sus amis­
tades y personales relaciones, no sólo el 
resplandor de sus vastos conocimientos, 
de toda í ndo l e , sino que supo hacer h o ­
nor a su v o c a c i ó n creacional, b r i n d á n d o ­
nos enjundiosos trabajos l i terar ios y pe­
r iod í s t i cos y l e g í t i m a s muestras de su 
honda i n s p i r a c i ó n poét ica . - A m á s de una 
de las personas m á s cultas que. yo he 
conocido, Luis Fa ja rdo H e r n á n d e z fué 
escritor y poeta, s i n duda alguna. 

Pero n o voy a hablar yo a q u í , en esta 
nota sincera de m i tr isteza ante l a muer­
te de u n amigo; de los m é r i t o s del amigo 
en' ese para m í complicado mundo de l a 
e s p e c u l a c i ó n fi losófica, e l ar te y e l sa­
ber. Pertenece a otros mejor preparados 
que. yo ese .anál is is - , a los estudiosos, a los 
c r í t i cos , a los comentaristas. „• Y o no po­
d r é o t r a cosa que l i m i t a r m e a hablar del 
hombre, de la persona, del amigo, y a es­
to me atengo. 

Por mis circunstancias de expa t r i a ­
c ión y larga ausencia de Lanzarote, no 
pude establecer con Luis una amistad es­
trecha de todos los d í a s , de cha r l a d i a ­
r ia y d i a r io contacto personal. Si n o me 
hubiese marchado de la isla, seguro (o 
casi seguro' nunca se sabe), que esa 
amistad estrecha de cha r l a d i a r i a se h u ­
biese realizado. N o obstante, en aquellas 
relaciones de los a ñ o s J ó v e n e s y en estas 

ú l t i m a s d e s p u é s de " m i re torno ' ' , puedo 
decir que l l egué a conocer a Lu lo Fa ja r -

< do H e r n á n d e z in t imamente y apreciar su 
valor humano , su c o n d i c i ó n de hombre 
atormentado, su sano c r i t e r i o frente a 
los problemas de l a vida , propios y aje­
nos, y su c o m p r e n s i ó n sent imenta l ante 
las desgracias individuales y colectivas, 
aunque p a r e c í a que no, o no lo p a r e c í a 
dado su c a r á c t e r de e x p r e s i ó n reposada, 
su elegancia p s í q u i c a , in te lec tual , y su 
extremada e d u c a c i ó n . Pocas personas me 
he tropezado yo a l t r a v é s de l correr de 
los a ñ o s , t a n delicadas en e l t r a t o per­
sonal, t a n prudentes, t a n correctas, como 
Luis Fajardo H e r n á n d e z . Y esto vale 
mucho m á s . M á s en este mundo de hoy 
y en esta sociedad moderna plagada de 
vulgaridad, de burdas posturas, de ce­
r r i l i smo, de brutalidades y falsas a c t i t u ­
des caballerosas, por no emplear otras 
palabras y • frases de " m á s s o n o r i d a d ^ 

A m i g o Luis , t ú has dejado una hue l la 
m u y personal en Lanzarote. Unos d í a s 
antes de mor i r , qu i zá s el mismo d í a an­
ter ior a t u muerte, en c o n v e r s a c i ó n que 
tuve con una persona ya mayor dedica­
da a la t r a n s a c c i ó n f inanciera y los ne­
gocios, esta persona te puso como e jem­
plo de caballerosidad y de nobleza del 
hombre cuando e s p e ñ a su palabra. "Tan . 
difícil hoy en día, me d e c í a él, donde im­
pera el engaño, la pillería, la zancadilla, 
y tos bajas acciones". S í r v a t e de satis­
f acc ión , s í es verdad que los muertos no 
se hunden del todo en la nada absoluta, 
el hecho este de recordarte con palabras 
recogidas en la calle e s p o n t á n e a m e n t e y 
a l azar y que ..catalogan t u persona, t u 
h o m b r a d í a , tus pasos de hombre Justo 
por este sendero doloroso que es la v i ­
da. 
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L A V A N D E R I A 

L i m p i e z a e n s e c o 

" E L R E D U C T O " 
( T e l é f o n o 811826) 

A R R E C I F E 

Recogemos toda ciase <tt 
prendas para l impiado , 
desmanchado y acabado, 
« a .callee J o s é Mol ino 
(ant iguo oar " E l Refu­
g i o " ) y Valencia . 8 ( t r a ­
sera "Lanee io t Playa "U 
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¡ATENCION CONSTRUCTORES! 

"LANZA - BELGA, $. A." j 
Resuelve ra problema de ta c o n s t r u c c i ó n I 

OB L A N Z A R O T E 5 

* i o o d é i ofrecer • «u* estimado! cliente* F A B R I C A S de: ¡ 

ttLOUUtSS. ttOVK1MLLAS. V I O U U T A S f F E U K A L L A 3 ~ 
N A V E S : M A D E R A S M A Q U I N A R I A f S I E R R O S — 

•a ra '» c o n s t r u c c i ó n — 

;aile F ranca í — Jtel6fono: a i 02 M — ARRECIFE f j 

• 
i 
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(c) Del documento, los autores. Digitalización realizada por la ULPGC. Biblioteca Universitaria. — La Provincia : diario de la mañana, 17/1/1974, página 24
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L A N Z A R O T E EL ACTOR CINEMATOGRA­
FICO PETER USTINOV, EN LA ISLA 

. ARRECIFE, 23. (De nues­
tro corresponsal GUILLER­
MO TÒPHAM, por teletipa) 

Anunciábamos Hace unos' 
días la posible visita del fa­
moso actor cinematografico 
y teatral, director y guionis­
ta Peter TJstinov. En efecto, 
anoche llegó a Arrecife, pro--' 
cedente de una ciudad euro­
pea, proponiéndose pasar una 
breve temporada. Todavía 
na hemos podido entrevis­
tarle pero sabemos, qué se 
propone efectuar un estudio 
sobre, lá posibilidad de pro­
tagonizar una película, a ro­
dar -en Lanzarote, à cuyo' fin" 
se propone recorrer los más 
atractivos escenarios natura­
les. Le aoompaña un equipo 
de producción. 

* Es probable que pr oí agonice u n f i l m e en 

los escenarios na tura les insu la res 

* H Á SALIDO A CONCURSO E L SERVICIO 

M U N I C I P A L DE L I M P I E Z A 

Y RECOGIDA DE B A S U R A S 

EL SERVICIO DE 
LIMPIEZA PUBLICA A 
CONCURSO 

En el "Boletín Oficial del 
Estado"; se: Ha publicado la 
orden de convocatoria tíel 
concurso para contratar los 
servicios de limpieza públi­
ca de Arrecife, y recogida do­
miciliaria de basura, con un 
presupuesto de seis millones 

de pesetas. Como,- por otra 
parte,..ha sido adjudicada, la-
subasta para instalar nomos 

. crematorios de basura,, y se 
está procediendo aí tendido 
del alcantarillado de la ciu­
dad, el Ayuntamiento arre.-
ciíeno, que preside don Ro­
gelio Tenorio, se ha apunta­
do últimamente tres, indiscu­
tibles éxitos que, en. justicia, 

A R C H I P I E L A G O 

Coordina : A N T O N I O CRUZ DOMINGUEZ 

Bzmm El PRIMER FESTIVAL 
FOLKLORICO EN MARZO 

hemos de reconocer pública­
mente. ' 

MURIO LA MADRE BE 
MONTERO GABARRON 

• - - X 
A la edad de 73 años, y tras 

larga enfermedad, ha falle­
cido en Salamanca doña Ni-
lo Montero Iglesias, qui^n, 
durante muchos años, residió 
en Arrecife, siendo muy es­
timada en el amplio círculo 
de sus amistades. Con tal mo­
tivo expresamos nuestra con­
dolencia a su familia, parti­
cularmente a su esposo don 
Aureliano Montero' Sánchez, 
ex director de la prisión de 
Arrecife e inspirado p^eta 
colaborador de "Antena", así 
comó r. a sú hijo Aureliano • 
Montero Gabarrón, gradua­
do social y estimado, compa­
ñero en las tareas Informati-

PENDAS DIAZ A 
CLAUSURAR DOS CURSOS 
DEL PPO 

El próximo martes, a las 
ocho de la noche, y en la 
Escuela de Formación Pro-, 
fesional Náutico - Pesquera 
se verificará la clausura de 
dos cursos del P. P. O. que- se 
han venido impartiendo' en 
el .casco, urbano de Arrecife 
(conductor de .carretilla y 
apuntadores dé la Organiza­
ción de Trabajos Portuarios) 
y en Santa Colonia (enco­
frado' - férralá). Presidirá 
los actos el delegado pro­
vincial de Trabajo, don Be­
nigno Pendas Díaz. 

EL CONSEJO DE 
TRABAJADORES, 
IBERIA _Y LOS TAXIS 

í - Ü Í R T E V E N T U R A A N T E L A T O M A 

D E P O S E S I O N D E L O S N U E V O S 

C O N C E J A L E S Y V A R I A S 

C O S A S M A S 

PUERTO DEL ROSARIO, 23. — (De nuestro correspon­
sal, ANTONIO PESA, por teléfono.) 1 

Aquí en Fuerteventura, por ahora, el invierno es menos 
propenso a las noticias que el veranó. De vez en cuando por" 
esta época surge alguna que otra "serpiente" de las que en 
el estío nos tienen acostumbrados en las restantes islas de 
nuestro archipiélago y en numerosas partes del- mundo. Aquí 
es distinto, hasta que el turismo no aparezca con más in­
tensidad y nuestro aeropuerto signifique la entrada de mu-, 
chas novedades u obligue a que el hombre de estas tierras 
las cree. 

Podríamos decir que la actualidad de estos días se cen­
tra en la toma de posesión de los ediles de las distintas cor­
poraciones isleñas. Savia nueva, gente joven y muchas ga­
nas de trabajar. Algo tiene que ocurrir a medida de que és­
tos nuevos hombres se ocupen de sus cargos. Al menos, las 
esperanzas majoreras están cifradas, en estos momentos, eu 
todas estas personas, 

El Ayuntamiento de Puerto del Rosario celebrará pleno, 
pasado mañana. Esta es otra de las novedades que, en me­
nor intensidad, existen por estos contornos. Será el pleno 
de la despedida para algunos, aunque en la conciencia de los 
capitalinos existe la opinión de lo que fue su trabajo des­
interesado en el bien de la sociedad. 

Jfé Tampoco llueve en la isla. Aquí en Fuerteventura, pot 
ser isla seca y falta de cultivos, no es tan preocupante 

el problema. Cada uno se conforma con su aljibe y aún se 
tiene la esperanza de que las gavias alcancen algo este año.. 
Reinó hoy el viento. Quizás esto sea preludió de próximas 
lluvias. 

SANTA CRUZ DE TENE­
RIFE. 23—Ayer tarde se ce­
lebró en el (Cabildo Insulat 
de Tenerife una rüédá dé 
prensa entre el Patronato 
Insular de Turismo y los me­
dios informativos tinérfeñós: 
Presidió, en ausencia del t i ­
tular de la corporación j 
presidente nato del patrona­
to, el señor Sabaté Foros, a 
quien acompañaban el dele­
gada adjunto del Ministerio 
de Información' y Turismo, 
don Opello Rodríguez Peña 
y miembros ' del - mencionado 
patronato. Él motivo de la 
reunión fué dar a conocer la 
iniciativa del patronato di 
crear el I Festival Folklóri­
co de Tenerife que se cele­
brará durante el próximo 
mes de marzo. 

SEMANA SOBRE EL MAR 

Dentro de la Semana Cul­
tural sobre el tema del mar, 
organizada por el teleclub La 

M A S D E TRESCIENTOS M I L CESTOS 

DE T O M A T E S EXPORTADOS L A P A S A D A 

S E M A N A A L R E I N Ó UNIDO 

MESA REDONDA 
EN EL HOSPITAL 

En el aula magna del Hos­
pital General y Clínico d« 
Tenerife se celebró esta no­
che una mesa redonda so­
bre hipopituiarismos,. orga­
nizada por el departamento 
de Pediatría, que dirige el 
profesor M- Bueno. 

EXPORTACIÓN 
DE TOMATES ' 

Más de trescientos mil ces­
tos de' tomates dé seis kilos 
fueron exportados la sema­
na última desde Tenerife ai 
ReínO Uñido. También se ex­
portaron 19.704 cajas' de pe­
pinos y 23.400 kilos de pi­
mientos. 

HOMENAJE A MIGUEL 
ANGEL ASTURIAS 

Miguel Angel Asturias, que 
el lunes fuera objeto de un 
homenaje per parte del Ate-
neo de La Laguna, pronun­
ció ayer tarde sú anunciada 
conferencia eñ' el Liceo Tao-
ro de la villa dé La Orotava 
sobre el tema "La novela 
Hispanoamericana; v é Eícülo 

- de ideas", acto qué' registré 
una numerosa concurrencia 
Esta tarde, el premio Nobel 
guatemalteco firmó ejempla­
res de sus obras en una l i - -
bréría de Santa Cruz de Te­
nerife. Mañana jueyes haíS 
viajé a Las Palmas para pro­
nunciar uña conferencia' en 
El Museo Canario. 

He aduí otros de los acuer­
dos adoptados por el Consejo S 
Insular de Técnicos y Tra- 3 
bajadores en su ultima re- g 
unión: varios vocales pre- g 
guntáron el porqué no se ha 3 
provisto ya a los 'taxis de los _ g 
correspondientes taxímetros, ' g 
para evitar posibles abusos g 
en sus recorridos acordán- g 
dose dirigirse a tal fin a la g 
autoridad competente. ExpliT., g 
có otro vocal del Consejo le g 
circunstancia de que para S 
que la Compañía Iberia apli- g 
qué la reducción del billete g 

; ppx , familia numerosa, er: g 
trayectos interinsulares, es S 
necesario que .viajen come 5 
mínimo tres personas de le g 
familia Juntas, mientras es? 2 
medida no se observa en Íoí 5 
vuelos nacionales ni en - ™ 
Trasmediterránéa. Be acorde g 
dirigirse al delegado de Ibe. 
ria para rogarle una expli­
cación y comunicarlo tam­
bién al procurador en Cortés 
por la representación. fami­
liar, don Manuel Padrón 
Quevedo. decidido déíensoi 
dé 'los derechos de las fami­
lias numerosas. 

No gustó a los majoreros algunos detalles dados a la pu- -¿ 
blicidad sobre el mal hacer de la cacería en la isla. Pa- g 

ra opinar, pensamos nosotros, habría que estar en el "ajo" £ 
y saber a dónde se van las piezas cazadas en épocas no, le- li 
gales y quién sé las lleva. Nos da qué ñó sé quedan aquí, ni* S 
sé las llevad los nativos. Es... una opinión. | 

Y no hay nada más por hoy. El petróleo sigue siendo te- £ 
ma de innumerables comentarios. Quien sabe si, a la de- -£ 
cisiva, él mal de muchos va a ser consuelo de los majoreros.' e 
No hay optimismo, aunque, si muchos tienen interés, que ¡= 
prueben fortuna, por supuesto.- S 

U I I I I I I I I H l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l l í B I I I I I I I I I I I I I I I l i m i l l l l l l V 

C O N V I N O " C H I M I D A S " 

L A G L O R I A E N S U B O G A 

ELABORADO CON LOS M A S E X Q U I S I T O S 
CALDOS L A N Z A R O T E Ñ O S 

PEDIDOS: t e l é fono 81 02 52 - (ARRECIFE) £ 

P 

mm 

E s p e c t á c u l o s 

é t t i L A N Z A R O T E 

S i CINE COSTA ÄZULi 

s i 

¡ I 

I Union f e adel P C a m t a r d * "la ^ " " " • • " • • l ' ^ I i I I I I I t i Bl IE E IIIEIII lBIt I I I IBIIIIIIIIIIIIIBBSIBIIBBI IE I I I I I I IIEB11! SEBI Bl 8 Bl BSBE E l l " g 
S Hornera La Laguna, pro- 2 í 
S nuncio ayer tarde una con- ^///M^ 
g feréncia en torno al teína gj§. -«- irrTuirrt V m n r , 

"Influencia de los faros de 5 § | 
costa", el subdirector de la 3 ^ 
Escuela Oficial de Náutica ""^ 
de Santa Cruz de Tenerife 
don Luis González Domín­
guez. Hoy ocupó' dicha tr i ­
buna el señor Giuseppe Pus-
ceddu, sobre el tema "Acti­
vidad subacuática y tecnolo­
gía del futuro". 

ü 

i 
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NUEVO COPIADOR ELECTROSTATICO 

VELOZ Y SENCILLO 

A L I M E N T A C I O N A U T O M A T I C A 

SELECTOR D E COPIAS ' 

A las' 7: Un film ante el cual se ha detenido .el tiempo: 
"BE-HUR"* (Metrooolor). Una historia.de- los tiempos de 
Cristo, con un grandioso reparto, encabezado por Charles 
Heston. (Todos los públicos. A las i j l (noche): "TWÍNKÍ". 
(Technicolór.).Por Charles Bronsonl ..(Autorizada, par,» ma­
yores 18 años.) 

CINE DIAZ PÉREZ: ~ '.. < X; ' 
A1 las 5.'30, 7.45 y 10.30, sigue el fabuloso éxito de ^.ex­

traordinaria superproducción musical. ^VARIETES" (East-
mancolOr), por Sara Mohtiel y Vicente Parra. (Autorizada 
para mayores 18 años.) • '" -,-

ESTUDIO ¡ 
DE LA SÜBNORMALIDÁD 

Eñ el Colegio Oficia]' de 
Médicos de Santa Cruz de 
Tenerife, continúa desarro­
llándose la Semana de Es­
tudios sobre la Subñórmall-
dad. Intervino ayer el doc­
tor don Manuel Bueno San- . 
chez, agregado de Pediatría 
de la Facultad de Medicina 
de La Laguna,, y esta tarde 
lo hizo el doctor don Ma­
nuel Parejo Moreno, presi­
dente de la sección en Te­
nerife de la Liga Española 

' de Higiene Mental. 

DEVELOP 
E-440 

i 

U N I O N D E P O R T I V A ( 

L A N Z A R O T E | 

• - • i 

AVISO A LOS SOCIOS | 

Y SIMPATIZANTES 1 

1 ^ 

I I 

I i ! 

GARANTIA DE CALIDAD X SERVICIO - SOLICITENOS ONA DEMOSTRACION 

S A N S O R U B E R T , S . L . 

León y Castillo, 49 - Teléfono 31 71 29 
LAS PALMAS DE GRAN CANARIA 

Pliar, 17 .-. Teléfono 27 29 09 
SANTA CRUZ DE TENERIFE 

Vi i i B i i i i i i i i i n i i i i i i i i i u i i i i i i f f i ^ ^ 

^ El próximo domingo, dia 27, a las dos de la tarde, se S| 
ofrecerá en el restaurante "La Bárracuda" (Puerto del Car- S¿ 
men), un almuerzo-homenaje a los jugadores de este club, | i 
al que podrán asistir cuantas personas lo deseen hasta S 
cubrir el cupo de plazas que se nos tiene asignado'por l i - ^ 
mitación de espacio. : ^ 

^ 
Los'interesados en asistir a .dicho homenaje pueden. 5| 

retirar las tarjetas hasta el próximo viernes, día 25, a las ^ 
^É; doce horas. . • ¡ . • •. Ss 
I I I SS§ LA DIRECTIVA, ^ 

(c) Del documento, los autores. Digitalización realizada por la ULPGC. Biblioteca Universitaria. — La Provincia : diario de la mañana, 24/1/1974, página 25
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I R E L I G I O O E L O S A B O R I G E N E S 

I L A N Z A R O T E Ñ O S ( I D 

wm 

| P o r A g u s t í n P A L L A R E S P A D I L L A 

jjf Bien es verdad, empero, que así como las prácticas he. 
S Idolátricas han sido señaladas para algunas de las otras 
S islas del archipiélago por los primeros tratadistas de núes-
S tra historia, no es menos cierto asimismo que ninguno de 
•5 aquellos autores, algunos de los cuales tuvieron ocasión de 
5¡ observar "in si tu" las costumbres de los lanzaroteños, tras-
5 ladaron al papel la más mínima mención expresa de tal venera. 
S ción astral; si no es que hayamos de interpretar como secuelas 
5 suyas ciertas, formas de adoración que se nos describen por 

aquellos escritores, como pueda ser, por ejemplo, la costum-
3 bre que tenían nuestros antepasados de ascender a las más 
3 altas montañas portando jarras rebosantes de sus más pre-
. 3 ciados productos (leche, manteca, etc.) para derramarlos en 
gjj la cima como ofrendas propiciatorias de la voluntad divi-
S na, al propio tiempo que alzaban los brazos al cielo en 
3 actitud implorante, ya que-tales lugares por su descollante 
3 altura, podían servir det apostaderos desde donde avistar. 
-— con la mayor antelación posible al sol naciente en su co-
5 tidiano surgir del horizonte con objeto de dedicarle las co-
3 rrespondientes salutaciones matinales. 

, Independientemente de la mayor o menor verosimilitud 

5 que pueda concederse a las consideraciones que anteceden, 

S es indudable por otra parte, que desde antiguo ha reinado 

g¡ entre los historiadores notoria confusión sobre los usos y 

«• costumbres que se han venido adjudicando conjuntamente, 

S con evidente error, a los nativos de las dos islas de Fuer-

S teyentura y Lanzarote, por mor, al parecer, de haber sido 

sm originariamente entremezclados en caótica promiscuidad por 

g¡ cierto cronista de los, tiempos 'iniciales de la historia ca-

5 naria, con' lo qué en la actualidad se hace m u y difícil dis-

5 cernir cuáles puedan ser propios de una o de otra isla. ' 

g . Tal ocurre, por ejemplo,, con los templos- consagrados 

al culto denominados "esequenes" según la grafía que goza 

S de más favor entre los entendidos (a cuya opinión nos ad-

B herimos, bien que reconociendo el riesgo que entraña el pro-

3 nunciarse en problemas lingüísticos de tan intrincada n a . 

g turaleza), en perjuicio de. la otra forma conocida que pre-

senta el vocablo con -f- en lugar de la -s-; pues así como 

5 hay algunos autores que pretenden que tales adoratorios 

5 se construían en ambas islas, otros restringen su empleo ex-

S elusivamente a la de Fuerteventura, teoría esta última que 

E parece contar con mayores probalidades de acierto a la vis­

os ta, entre otros motivos, de determinados topónimos majore-

5 ros que evidencian acusado parentesco con aquel nombre 

£ vernáculo, según hizo notar en su tiempo el profesor Serra 

g Báfols, tales como "Esquén", "Lesquen" y Lesque", todos 

km ellos --dicho sea de paso— conservando -s- y no -f- en su 

5 composición literal, particularidad ésta que ha constituido 

3 una de las razones que aconsejan. la preferencia de esta 

™ consonante en su ortografía.. > s-
mm 
3 D e cualquier modo, y en tanto no se demuestre con 

¡¡¡ carácter irrefutable' la no existencia en Lanzarote dé los 

¡¡ susodichos "esequenes" en su pasado prehistórico, creemos 

procedente dar aquí una descripción de tan curiosas edifl. 

5 caciones, sobre cuya estructura se muestran acordes cuan-

3 tos autores las citan en sus obras: Arrecife, enero de 1974. 

ñllllllllÉUIIIIIIUIIIIIIIIIIIIIlllllllllllllllllllllllllllllliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiHMiuiiiui^ 

g//////w////////w I 

L A P R O V D Í C L V 

Produce intima satisfac­
ción entrevistar a hombres ' 
como Peter Dstinov, senci­
llos y amables hasta la sa­
ciedad, sin que su bien ga­
nado prestigio en el mundo 
del celuloide y en sus múl­
tiples facetas "ad látere" 
empañen en manera alguna 
esas incólumes virtudes su-( 

y as, nacidas acaso a la som- , 
bra de su desbordante per-, 
sonalidad y dimensión hu-
' mana. Su conocimiento casi 
perfecto del castellano —tam­
bién habla inglés,' francés, 

• -alemán, italiano y un poco 
de ruso— facilitó enorme­
mente la tarea del informa­
dor. 

Cuándo en el "Arrecife 
Gran Hotel" tuvimos oca­
sión de entrevistarle pareció . 
encontrarnos hablando con 
un amigo de toda la vida. La 
"presa" resultó fácil, por­
que Ustinov, encendida la 
mirada con la viva expresión 
de sus ojos, reposaba pláci­
damente en uno de los di­
vanes .del ̂ 'hall" principal 
del hotel, tras su dura jor­
cada "laboral" por las tie­
rras famélicas de Lanzarote. 

V I N O D E F R A N C I A T R A S 
M O N T A R "EL Q U I J O T E " 
EN L A O P E R A D E PARIS 

—¿Su último trabajo ar­
tístico? 
—A Arrecife llegué proce-' 

4ente de Francia, en donde 
monté la ópera "Don Qui­
jote", de un compositor 
francés, representada en el 
teatro de ."La Opera" de 

, París. 

Le recordamos su imper 
oanle papel de Nerón en 
"¿Quo vadis?", para en se­
guida preguntarle, ¿en cuan-, 
tas películas, ha trabajado 
como actor? 

—No recuerdo ei. número 
- »xactamente. 

—¿La última que hizo? 
—"Viva M a x " (se pasó en 

ú "Atlántida" de Arrecife), 
en la que hacía el papel de 
un general mexicano. Fue 
rodada en el estado norte­
americano de Texas. 

E L P O L I F A C E T I C O P E T 

E l p a s a d o a ñ o o b t u v o el p r e m i o " C á m a r a 

d e O r o " c o m o el m e j o r intérprete 

d e la televisión a l e m a n a 

La urbanización "Oasist de Nazaret", primer lugar de tra­
bajo de Ustinov en Lanzarote-.— (Fotografia de S O T O J 

* " C A R E Z C O D E E L E M E N T O S P A R A 

E N J U I C I A R E L C I N E E S P A Ñ O L " 

M R E C T O R C O N 
E L I Z A B E T H T A Y L O R 
Y R I C H A R D B U R T O N 

—¿Y cómo director? 
—"Hammers Smith está 

hiera", protagonizada por 
Elizabeth Taylor y Richard 
Burton. Este filme se rodó 
. en México. • 

—¿Es " importante el cine 
in su vida? 

—Ahora m e dedico más in­
tensamente a la novelística 
y a escribir comedias. Estoy 
ultimando una que verá la 
luz .pública a finales del 
presente año. 

• —Creo recordar que últi­
mamente se ha vendido en 
las librerías españolas una 
novela suya... 

—En efecto; se trata de fe» 

T A R J E T A S O C I A L 

I 

N U E V A S O C I E D A D D E C A Z A D O R E S 

D E L A N Z A R O T E 

I 

J U N T A G E N E R A L 

SE C O N V O C A A T O D O S L O S A S O C I A D O S P A R A ASISTIR É L S A B A D O , D I A 
2 D E F E B R E R O ; A L A S SIETE Y M E D I A D E L A T A R D E , A L A SA L A D E A C T O S 
D E L A C A J A I N S U L A R D E A H O R R O S , E N L A Q U E SE T R A T A R A S O B R E V A R I O S 
A S U N T O S D E I N T E R E S P A R A L O S F I N E S D E N U E S T R A S O C I E D A D . 

L A N Z A R O T E , 31 D E E N E R O D E 1974, 
L A D I R E C T I V A 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 

I 

D . E . P . 

E L S E Ñ O R D O N 

J O S E M A R I A D E P A I Z G A R C I A 
( A B O G A D O ) 

Q U E F A L L E C I O E N . L A S P A L M A S D E G R A N C A N A R I A E L 
P R I M E R O D E F E B R E R O D E L P A S A D O A N O , D E S P U E S D E 

REC I B I R L O S S A N T O S S A C R A M E N T O S Y L A 
B E N D I C I O N A P O S T O L I C A 

Su esposa: doña Carmen Pereyra Stinga; hijos: don Fer­
nando, don Nicolás y señorita Carmen de Páiz Pereyra; hijos 
políticos: doña A m a d a Morales' Lemes y doña María Amparo 
López Hernández; hermanos y demás familia, 

S U P L I C A N a sus amistades y personas piadosas uña oración 
por su eterno descanso y se" sirvan asistir a la misa que en su­
fragio idé su alma se oficiará H O Y viernes, a las O C H O D E L A 
N O C H E , en la iglesia parroquial de San Ginés Obispo (Arrecife), 
favor por el que Ies quedarán profundamente agradecidos.. 

Arrecife de Lanzarote, 1 de febrero de 1974. ' 

Ï 

titulada "Krumnagel" en 
versión original inglesa, pero 
traducida al castellano por 
Ediciones "Ayma". 

—Volviendo al séptimo ar­
te, ¿qué Juicio le merece él 
"cine" español? 

a 
s 
m 
S 

'VIAJEROS.—Con su familia llegó de Francia doña Pilar 
Hernández,.viuda de Matallana. 

—Regresó a Tenerife el doctor en Derecho y profesor de 
la Universidad de La Laguna, don Luis Fajardo Spinola, 
quien estuvo en Arrecife con motivo/de la muerte de su 
padre don Luis Fajardo Hernández. 

--Regresó de. Salamanca nuestro compañero Aureliano. 
Montero Gabarrón. 

H O G A R C A N A R I O . -- H a sido nombrado miembro de 
la junta directiva del "Hogar Canario" de Madrid, nuestro 
paisano el profesor de la Universidad de la capital de Es­
paña, don Manuel Medina Ortega. 

P R E S E N T A C I O N E N S O C I E D A D . — Recientemente hizo 
su presentación en el, Casino de Santa Cruz de Tenerife la 
señorita Silvia Davara Prats, nacida en Arrecife. 

L U N A D E M I E L . -- Tras pasar su luna de miel en Lan­
zarote regresaron a Santiago de Compostela don José Cao 
Secane, funcionario de la Caja de Ahorros de aquella ciudad, 
y su esposa doña Magdalena García Corral, Ayudante Téc­
nico Sanitario. 

L U N A D E M I E L 

Tras. pasar su luna de miel en Lanzarote regresaron a 
Santiago de Compostela don José Cao Seoane, funcionario 
de la Caja de, Ahorros de aquella ciudad, y su esposa doña 
Magdalena García Corral, ayudante técnico sanitario. 

£ D E F U N C I O N E S . - A los 66 años de edad falleció en 

g San Bartolomé de Lanzarote doña Manuela Tejera Gon-
g zález, m u y apreciada por sus numerosas amistades, una de 
3 las propulsoras de las danzas típicas en los grupos folkló- . 
S ricos de su pueblo, junto con su marido don Domingo Corujo 
•» Brito- Reciba su familia, en especial su esposo y sus hijos 
g don Antonio, don Domingo y don Florián Cortijo Tejera, 
™ todos ellos excelentes instrumentistas del folklore isleño, 
g nuestro sentido pésame. 
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—No poseo elementos hasi- 5 
eos para enjuiciarlo. Vengo S 
a su país con poca frecuencia m 
y no es cuestión de aventu- J¡ 
rar opiniones carentes de J" 
fundamenta (¿Una respuesta g 
diplomática de Ustinov?). g 

13 P R O G R A M A S 2 

T E L E V I S A D O S § 

S O B R E H I S T O R I A 

E U R O P E A 

—Su densa y rica vida ar­
tística le habrá proporciona­
do algunos premios, ¿el más 
reciente? 

—El pasado año m e otor- J¡ 
garon el premio "Cámara de 5 
Oro" como el mejor intér- 3 
prete de la Televisión ale- S 
maná . 3 

' 3 
—' ¿Otros trabajos televi- •» 

sivos? 3 
m 

--Por ejemplo, he grabado 3 
15 programas, de una hora 3 
de duración cada uno, para 3 
la televisión inglesa y alema- 3 
na, y para el "Time Life" 3 

^ norteamericano. ' 3 

—¿Sobre qué temas? 3 

--Sobre historia europea de 3 
finales de siglo (1.875). • - , 5 

R E C T O R D E 3 
U N I V E R S I D A D 5 
Y E M B A J A D O R 3 

. ;m 
—Aparte de su carrera ar- 3 

tística y labor' literaria,' ¿se ;3 
dedica, a otras actividades? ;^3 

—Desde hace seis años soy 3 
rector de la1 Universidad es- '3 
cooesa de Dundee y, asimis- » 
m o , ostento el cargo de em- .m 
bajador de la "Unicef". . g 

' m m 
—¿Dispone de tiempo sufi- 3 

cíente para atender a tantas 3 
ocupaciones?' ' 3 

--Cuando se trabaja a gus- 3 
to hay tiempo para todo. 3 

—¿A qué»ha venido a Lan- 3 
zarote? ' g 

i / un 
• \ —A protagonizar una pelí- 3 
cüla para la Televisión ger- : 3 
mana. , 3 

WB 
«a 

— ¿Algún otro artista le 5 
acompaña en este filine? 

—No; yo soy el único ac- g 
tor. • • ' : ' " . = 

E s p e c t á c u l o s 

e n L A N Z A R O T E 
C I N E C O S T A A Z U L : 

A las 7,30 y - 10,30: Estreno de la producción americana 
del oeste " C I R C U L O D E F U E G O " . (Technicolor.) Con 
Gregory Peck en la historia de un hombre decidido fren­
te a tres violentos pistoleros. (Autorizada para mayores 
18 años.) -

S U P E L I C U L A 3 
L A N Z A R O T E S A , 3 
45 M I N U T O S £ 
D E D U R A C I O N 3 

. rm 
—¿Cuántos días permane-: 3 

cera entre nosotros? g 

. —Unos diez días y desea- 3 
ria que fuesen muchos - más. 3 
—¿Por qué? S H5I 

M E 

—Aunque todavía conozco g 
m u y poco de Lanzarote, la is- g 
la m e atrae enormemente, so- g 
bre-todo por el clima que es 3 
sencillamente maravilloso. 3 

aa 
—¿Cree adecuados sus es-. 5 

cenarios para el rodaje de -3 
películas? . 3 

—Eso se lo diré en cuanto: 55 
la recorra en su totalidad. . g 

Ustinov se disponía a ce- 3 
nar y no era cuestión de im- 3 
portunarle por más tiempo, 3 
Dos niñas se acercaron para 3 
que les firmara un- autógrafo. 3 
Fue la rúbrica feliz de una £ 
conversación que a nosotros, g 
nos supo a gloria. 2 I C I N E D I A Z P E R E Z : 

^ A las 5,30, 7,45 y 10,30: Una apasionante historia de amor 
S| llevada fielmente a la pantalla: " U N A C H I C A T A N DE-
^ C E N T E C O M O Y O " , (Eastmancolor.) Por Francois Truf-
^ faut y Bernadette Laf'ont. (Autorizada para mayores tio _ _ 
á 18 años) - ' §S — 3 

*V\\\\\\\\\\V\\\^ 

G U I L L E R M O T O P H A M 

SA (c) Del documento, los autores. Digitalización realizada por la ULPGC. Biblioteca Universitaria. — La Provincia : diario de la mañana, 1/2/1974, página 24
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I ft AIV2AE0TE HELMUT MEEWES PROYECTA 

"3 ' ARRECIFE, 14. (De nués-
g tro corresponsal GUILLER-

. £5 MO TOPHAM, por teletipo.) 

g " • Una breve temporada pasó 
£ en Lanzarote el conocido di. 
S. rector cinematográfico y de 

,.g la Televisión Alemana, Hel-
g müt Meewes, que nos visita 
£ por tercera vez —ahora en 
S misión profesional—, pues 
g con anterioridad se había 
g desplazado en calidad de tu-
g rista. -Durante / su estancia 
S dirigió la película que para 
g" la televisión de Hamburgo se 
g ha rodado recientemente en 
g nuestra isla, siendo su único 
g intérprete ei actor inglés 
g Peter Ustinov. 

Sí EN COLOR Y DIRIGIDA 
g POR HELMUT MEEWES 

S Fue tan grata la impresión 
S que causó Lanzarote a Hel-
g mut Meewes, desde, la pri-
g mera vez que llegó —hace 
g aproximadamente ' dos-' 
S años-^, que inmediatamente 
g encargó la construcción de 
g un chalet en lá urbanización, 
g "Oasis de Nazaret", en don-
g de también los poseen Ornar 
g Shariíf y José Legra, Desde 
g entonces concibió la idea de 
g rodar aquí una película para 
g la televisión de su país, que 
g es el trabajo que ahora aca-
g ba de culminar con Peter 
S Ustinov. Pero no conforme 

* SERA EN LOS ESCENARIOS D E 
LA ISLA Y A TODO COLOR 

* Peter Ustinov, tras concluir su 
1 • 1 

rodaje, marchó a Tenerife 
con esto, Helmut ya tiene 
"en cartera" otra idea más 
ambiciosa, cual es el-filmar­
en Lanzarote una película. 
en color, de lar,go metraje, 
a cuyo . fin ya ha iniciado 

los estudios preliminares 
aprovechando su permanen- • 
cia en Arrecife. Recordemos 
que el premió "Cámara de 
Oro" que < obtuvo Ustinov 
como- mejort intérprete de la 

I L I G E R A S L L O V I Z N A S E N U ISLA 
PUERTO DEL ROSARIO, 14. (De nuestro 

, corresponsal ANTONIO PEÑA, por teléfono.) 
Uno i de los proyectos del ayuntamiento de 

ésta capital, va a. ser llevado a--, la-práctica 
-' próximamente. Nos referimos a la explota­

ción del pozo de Tetir, propiedad .del munú 
cipio, al cual- hace algún tiempo en trabajos 
verificados en el mismo se le abrieron nuevas 
galerías con lo que aumentó el. caudal .dé 
agua. Ahora y con el fin de su explotación 
en la semana venidera, va .ai ser instalado un 
grupo electrógeno el/cual permitirá la ex­
tracción de agua para ser vendida para riego 
y> otros fines. 

Asimismo y dado que el motor es, de gran 
potencia,: se pretende suministrar fuido .eléc­
trico a la población; mientras tanto Unelco 
realiza trabajos para la conducción dé la 
éhergía- eléctrica desde l̂a que será gran- cen­
tral, en cuyas obras se viene trabajando en el 

" lugar denominado Salinas de, la . Rosa del' 
Viejo, de esta capital. :• 
LIGERAS LIX>VIZNAS . .>< ' . • ' - . 

Anoche y por espacio de media hora, se-
registraron en distintos puntos de esta ca­
pital ligeras lloviznas, las que si bien no pro­
porcionaron agua en cantidad, si servirán 
para refrescar las resecas tiernas majoreras 
y permitirá que la hierba, que estaba á pun­
to de perderse, vuelva a revivir. 
PROXIMO ASFALTADO 
DE LA CARRETERA AL CASTILLO ,, 
También, próximamente, van a iniciarse las 

El Ayuntamiento de Puerto del 

Rosario explotará el pozo 

de Tetir 
obras de acondicionamiento' y riego'-asfáltico 

'• del camino vecinal Puerto del Rosario al Cas­
tillo o Caleta de .Fuste.- Al parecer, aunque 
esta obra ya había sido adjudicada a una 

' empresa: grancanarla,• ahora, estos trabajos, 
y con el-fin de que puedan estar acabados 
en la fecha'prevista en'el Contrato, está "com­
pañía realiza gestiones con otra que; ha rea­
lizado trabajos' de esta mismaíridole en otros 
caminos vecinales, con el :fin de qué los^tra-
bajos-á J efectuar, repetimos, terminen** en el 
tiempo previsto en el contrato. * . / 

BUEN-RITMO DÉ ./ '.'- , : 
: IMPORTACION DE MERCANCIAS 

- Continúa él muelle comercial, con-su.rit­
mo acelerado én ¿uanto a ' movimiento' de 
mercancías se refiere. Decimos', ésto -y*-'•que 

•en los últimos? días, entré..los. buqués ,"Isla. 
de Formentera" y ' ".Ciudad' de ..Salamanca" 
dejaron en plaza cerca dermillar de toneladas 
de mercancíasien-i general."Lo,cual ,éa\buen 
indicio, del progreso .del, Puerto,. y.; á,,su,. vez 
de la Isla majorera.' , ' »* . ' , ,;. 

Televisión Germana en 1972, 
fue adjudicado también al 
señor Meewes en su calidad 
de director. 

PETER USTINOV 
MARCHO A TENERIFE 

Tras realizar la filmación 
en distintos lugares de Lan­
zarote de la película a que 
hacemos referencia en el ca­
pítulo anterior, se trasladó a 
Tenerife el actor británico 
Peter Ustinov, al objeto de 
completar allí su -trabajo 
con referencia al mismo f i l ­
me. Prometió volver más 
adelante a Arrecife para 
descansar. 

LA CONFERENCIA DE 
FRAILE, APLAZADA 

La conferencia que el se­
cretario de la delegación del 
Gobierno y abogado, don 
Pedro Miguel Fraile Mora, 
había de pronunciar maña­
na viernes en la Escuela de 
Artes Aplicadas y Oficios 
Artísticos de Arrecife, ha si­
do aplazada hasta el próxi­
mo lunes a las ocho de la 
noche. Su aplazamiento se 
debe a que también mañana 
viernes, a la misma hora, 
pronunciará otra conferen­
cia en la Escuela de Pesca, 
el catedrático de Técnica Fí­
sica y Fisicoquímica Aplica­
da, de la Facultad de Far­
macia de Granada, doctor 
don Jesús Thomas Gómez. 

FALLECE 
AL ENTERARSE 

DEL ACCIDENTE 
SUFRIDO 

POR SU HIJA 

ARRECIFE, 13. (Dé nues­
tro corresponsal, GUILLER­
MO TOPHAM,-por teléfono:) 

Días.pasados dimos cuenta 
del accidente de circulación, 
registrado én la carretera del 
Norte al colisionar un coche' 
de alquiler sin chófer y un 
turismo.* Decíamos también 
que el conductor del primero, 
don Javier Mora, abogado de 
Santander, y su esposa, doña 
Rosa .Calzada, sufrieron, le-. 
siones de escasa importancia; 
pero por desgracia, el suce­
so ha tenido otra trágica ver­
tiente pues nos dicen ,que, 
cuando el padre de la señora 
Calzada, residente en- Bilbao, 
se enteró de que su hija ha­
bía sido .víctima de un ac­
cidente —al parecer se lo co­
municaron telefónicamente—• 
murió de un colapso a con­
secuencia de la impresión, 
recibida. Doña Rosa Calzada, 
. de profesión azafata, se tras­
ladó , inmediatamente a la. 
Península para asistir al en­
tierro de su padre. 

T E N E R I F E ENTREGA DEL 
TITILO HE HIJO ADOPTIVO 
DE LA LAGENA A MORTES I 

ALFONSO •9 

* ANOCHE SE INICIARON LAS FIESTAS 

DEL CARNAVAL 
SANTA CRUZ DE TENERIFE, 
A la una de esta tarde le fue entregado el título de hi- j j 

jo adoptivo de la ciudad de La Laguna al ex ministro de la 
Vivienda don Vicente Mortes Alfonso. El acto tuvo lugar en 
el Ayuntamiento de aquella ciudad encontrándose presen­
tes, entre otras autoridades, la corporación en pleno, pre­
sidida por su titular don José Antonio de la Torre Granado; 
obispo dé la Diócesis, monseñor Franco Cascón; cura pá­
rroco de La Concepción y otras personalidades. El citado tí­
tulo le fue concedido al señor Mortes Alfonso como agra­
decimiento por su atención y empeño, siendo ministro de 
la Vivienda en la reconstrucción del templo de La Concep­
ción, declarado • monumento histórico - artístico nacional. 

COMENZARON LAS FIESTAS DE INVIERNO 
Anoche comenzaron oficialmente las Fiestas de In ­

vierno de Santa Cruz de Tenerife con Ja gala para la elec­
ción de la reina del carnaíval tinerfeño, acto que se desarro­
lló en el teatro Guimerá a partir dé las diez de la noche y 
que TVE en Canarias retransmitió en directo' para todos 
sus telespectadores del Archipiélago. 

Al certamen de elección de la reina han concurrido 21 
señoritas representantes de las murgas, comparsas, ronda­
llas y orfeones líricos, que actuarán en el carnaval, así co­
mo de entidades cultúrales y recreativas de la capital t i -
nerfeña. Actuaron como artistas invitados, Andrés Pajares, 
Mike Kennedy, Tony Cruz y Mihaeiá*. 

SUBDELEGADO GENERAL DE SEGUROS 

• A las diez de la mañana Ileso a Tenerife don Vicente 
Soriano Garcés, subdelegado general de Seguros del Ins­
tituto Nacional de Previsión y medalla de oro de la provin­
cia de Santa Cruz de Tenerife. El señor Soriano Garcés, que 
viene invitado por los consejos provinciales de técnicos y 
trabajadores, pronunció esta tarde, en la Casa Sindical una 
conferencia sobre "Las asociaciones familiares ante la so­
ciedad española". 

PLAGA DE POLILLA 
El servicio provincial de defensa contra plagas, del M i ­

nisterio de Agricultura, se ha venido ocupando de las en­
fermedades más - importantes que afectan en estos momen­
tos a los cultivos tradicionales de las islas. Se advierte el 
gran peligro que existe de un fuerte ataque de polilla, en 
los cultivos de patatas, si continúan los tiempos secos y re­
cuerda la necesidad de tratamientos especiales para los fru- j 
tales'y la vid durante el invierno. | 

MUNGÜIA Y PABLO VIDAL, EN LA ISLA i 
Desde ayer se encuentran en Tenerife los célebres te- ¡ 

-ñor y barítono Carlos Munguíá y Pablo Vidal, respectiva-
mente, que vienen para participar en las Fiestas de Invierno i 
con la agrupación, lírica "Los Fregolinos". Las actuaciones ! 
de este orfeón-lírico, dentro de nuestros carnavales, está ¡ 
prevista para el domingo y martes entrante, én la Plaza del ¡ 
Príncipe de la capital tinerfeña. J 
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Para garantía de sus anunciantes 

l a d i f u s i ó n d e 

1 

1 
está sometida al control 

d e l a 

D . E . P . 

L A S E Ñ O R A D O Ñ A 

CARMEN BRITO FARRAY 
QUÉ FALLECIO EN ESTA CIUDAD EL DIA DE AYER A LOS 
39 AÑOS* DE EDAD, DESPUES DE* RECIBIR-LOS SANTOS 

... SACRAMENTOS Y LA BENDICION APOSTOLICA 

Su' esposo, Ignacio Hernández Curquejo (empleado del Ban-
•co Español de Crédito); hijos, Antonia del Carmen y Jesús Ig­
nacio; padres políticos, Ignacio Hernández Pérez y- Nieves Cur­
quejo Brito; hermanos, Ana,- Soledad, Antonio, Andrés y Cefe-
rino Brito Farray; hermanos políticos, Nieves, Encarnación, Jo-
íé, Soledad, Carmen y Manuela Hernández Curquejo; Ramón 
Luzardo Mesa, Domingo García Bermüdez, Graciela Morales Ro­
dríguez, Lucia Montesdeoca Betancor y Carmen Betancor Mon-

. tesdeoca; tíos, sobrinos, primos y demás familia, 

SUPLICAN a sus amistades y personas piadosas una ora­
ción por el eterno descanso de su alma y se sirvan asistir a la 
conducción de su cadáver que tendrá lugar HOY, a las CINCO 
de la tarde, desde el Hospital Insular, al cementerio católico de 
San Lázaro; por cuyo favor Ies qaedarán profundamente agra­
decidos, -

Las Palmas de Gran Canaria, a 13 de febrero de 1974. 

(c) Del documento, los autores. Digitalización realizada por la ULPGC. Biblioteca Universitaria. — La Provincia : diario de la mañana, 15/2/1974, página 25
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